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tanos se organizaram para
assistir o confronto entre Bra-
sil e Croácia pelas quartas de
final da Copa do Catar, ao
meio-dia. Depois de uma vitó-
ria maiúscula em cima da
Coreia do Sul nas oitavas, a
esperança de ver a Seleção
avançar para a próxima fase -
e, com um pouco de sorte,
assistir a um duelo épico con-
tra a Argentina - estava no vo-
lume máximo. Antes mesmo
das 11h, o Largo do Pelouri-
nho já estava vestido de verde
e amarelo para acompanhar
a partida. O produtor Felipe
Silveira já tinha sua cerveja na

almoço da torcida
brasileira foi bas-
tante indigesto on-
tem (9). Desde o
começo da manhã,
muitos soteropoli-

Torcida fica na bronca
com eliminação do Brasil
em quartas de final

mão e feito sua fezinha no bo-
lão da firma. “Deve dar uns
3x1, acredito que o Brasil vai
avançar mesmo jogando con-
tra a Croácia, que é muito ágil.
Ainda estou acreditando”, pro-
jetou.

Para o azar do torcedor
Felipe (e de todo mundo que
quase surtou diante das te-
las), as coisas não correram
nada bem. Nos primeiros no-
venta minutos, a bola foi bas-
tante disputada, com pratica-
mente metade da posse para
as duas equipes. As chances
de gol por parte do Brasil co-
meçaram a aparecer no se-
gundo tempo, mas ninguém
parecia achar o caminho das
redes, e isso deixou a torcida
nervosa enquanto o tempo
passava. “Não é possível que
esse jogo vai pros pênaltis.
Odeio, odeio muito quando
isso acontece, e não quero
nem ver onde isso vai dar”, te-

meu a estudante Ana do Ro-
sário, os olhos fixos na tela de
um boteco no Caminho de
Areia. Na prorrogação, Ney-
mar balançou lindamente as
redes, mas os temores de Ana
se confirmaram: faltando pou-
co para o apito do juiz, Petko-
vic fez o gol mais tardio da his-
tória das Copas e deixou tudo
igual de novo entre Brasil e
Croácia, levando o jogo às
penalidades máximas.

Quando Marquinhos per-
deu o primeiro pênalti, a raiva
foi geral, fazendo a torcida xin-
gar todos os palavrões conhe-
cidos do baianês (e até quase
derrubar a cerveja, em alguns
botecos por onde a reporta-
gem da Tribuna passou). A
Croácia foi impecável nas
suas quatro cobranças, sem
dar a menor chance para o
goleiro Alisson. No instante
em que Rodrygo mandou a
bola para a trave, sacramen-

COPA
Quando a Croácia empatou nas prorrogações, a torcida ficou desanimadaO

Foto- Romildo de Jesus

LILY MENEZES
REPORTER

tando a vitória da seleção eu-
ropeia, um misto de sensa-
ções invadiu o coração de
quem acreditou até o final no
inédito hexa do Brasil. Triste-
za, fracasso, revolta diante de
uma coincidência nefasta. É,
precisamente, a quarta vez na
história recente em que o Bra-
sil é eliminado nas quartas de
final: desde o último título, em
2002, a seleção canarinho só
foi mais além em 2014, quan-
do ficouem quarto lugar. Para
coroar o ‘fantasma do quatro’...
O confronto dos pênaltis de
ontem terminou em 4 x 2 para

a Croácia. Uma das maiores
críticas de quem acompanhou
o jogo foi a atuação de Alisson
no momento decisivo.

“Velho, foi uma coisa sur-
real, feia de ver. O pessoal
batendo pênalti no meio e
nem assim ele pegou as bo-
las. Os croatas não tiveram tra-
balho nenhum. Até eu conse-
guiria fazer esse gol”, brincou
a autônoma Kau Máximo. En-
quanto isso, a caixa Jucimara
Oliveira até ironizou o fato de
não ter sido liberada para as-
sistir o confronto do Brasil, já
que o mercadinho onde ela

trabalha optou por manter o
funcionamento normal. Assim,
acompanhou o jogo pelo ce-
lular, e não gostou nada do que
viu. “Acho que eles confiaram
demais no resultado do últi-
mo jogo, e pensaram que fari-
am a mesma coisa nesse. Só
que nada saiu como planeja-
do. Fazer o quê, né? Amanhã
é outro dia”, comentou, resig-
nada. O outro dia, nesse caso,
só em junho de 2026, quando
Estados Unidos, México e Ca-
nadá se juntam para sediar a
próxima edição da Copa do
Mundo.

“Os Mascarados” vem cheio
de novidades para 2023

Sempre sintonizados
com os novos tempos e
antecipando tendências, Os
Mascarados vêm com
novidades para 2023. Em
sua comemoração de 21
anos, o mais diverso e
democrático bloco de
Salvador ganhará uma nova
identidade, um calendário
anual de eventos e uma
proposta afinada com a
contemporaneidade.

As novidades começa-
rão a ser apresentadas na
festa com show da cantora 
Margareth  Menezes e
convidados especiais na
próxima sexta-feira (16), a
partir das 20 horas,
no Hidden, na Ordem

Terceira de São Francisco,
no Pelourinho. O número de
convidados será limitado, de
acordo com a capacidade
máxima do espaço. Os
convites custam R$80,00 e
serão vendidos no local.

Os Mascarados vêm
fazendo há décadas o que
melhor marca o Carnaval
do século 21 no Brasil, com
participação popular e
democrática, diálogo com a
diversidade e estímulo ao
uso criativo de fantasias. O
bloco vai manter sua
essência, mas vai continuar
inovando e reforçando sua
sintonia com artistas e
público das novas gera-
ções.

Uma nova frente fria
deve atingir Salvador
algumas cidades do interior
da Bahia a partir desta
sexta-feira (9). De acordo
com o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), o
clima chuvoso irá se esten-
der por quase todo o sul do
estado, além das regiões
sudoeste e oeste do estado,
incluindo a Chapada
Diamantina. 

Na última semana, o
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), emitiu
alertas para evitar que novos
transtornos aconteçam nas
cidades do interior da Bahia
por causa das fortes chuvas.
A Superintendência da Civil

Fim de semana será de tempo instável
da Bahia (Sudec) atualizou
nesta sexta-feira (9), os
números referentes à
população atingida pelas
enchentes que ocorreram
em regiões do Estado.  

O número total de
atingidos pela chuva chega
a 110.573 pessoas, sendo
575 desabrigadas, 15.357
desalojadas e 110.573 afe-
tadas em decorrência dos
efeitos diretos do desastre.
Quatros pessoas ficaram
feridas e uma morreu.
 Ainda de acordo com a
Suedec, os números
correspondem às ocorrênci-
as registradas em 67
municípios afetados. Desse
total, 47 cidades estão com
decreto de situação de
emergência por causa das
fortes chuvas.  

PREVISÃO DO TEMPO
Após uma semana com

o clima estável, a previsão
para o final de semana é de
sol entre nuvens em Salva-
dor. De acordo com o Inmet,
o céu permanecerá nublado
e com pouca possibilidade
de chuvas entre sexta (9) e
domingo (11). 

Com mínimas atingindo
24°C e máximas de até
29°C, segundo o Inmet.
Também são esperadas
rajadas de ventos modera-
das na capital do estado. A
expectativa de chuva não
supera a marca de 10%,
neste final de semana. 

 Assim como a capital
baiana, Itabuna, no sul da
Bahia, também terá um final
de semana com tempo
bastante instável. De acordo

com o Inmet, há 90% de
chance de chuva durante o
dia e à noite, haverá sol com
muitas nuvens e os termô-
metros devem marcar entre
24° min e 29 máx.  Já
Poções e Rio de Contas
terão sol com muitas
nuvens durante o dia, com
chuva a qualquer hora.  

A cidade de Itamaraju,
bastante afetada pelas
chuvas, também terá um
final de semana nublado. De
acordo com o Inmet, há 80%
de chance de chuva durante
o dia e à noite, haverá sol
com muitas nuvens e os
termômetros devem marcar
entre 22° min e 27 máx.  Já
Poções e Rio de Contas
terão sol com muitas nuvens
durante o dia, com chuva a
qualquer hora. 

Artigo
Monsiuer Francisco
Xavier Ferreira Marques

O
reu no dia 30 de outubro de
1942. Xavier Marques é de
Itaparica (BA) e avô do meu
amigo, o maestro, trompetis-
ta, Celso Xavier Marques,
que nasceu no ano em que
seu avô falecera.

  Xavier Marques veio ao
mundo, coincidentemente,
no dia de São Francisco Xa-
vier e é por isso que herdou
o seu nome. Para quem não
sabe o escritor Xavier Mar-

escritor baiano,
Monsiuer Francisco
Xavier Ferreira Xavi-
er Marques nasceu
no dia 03 de dezem-
bro de 1861 e mor-

ques é chamado de “Mon-
siuer”, porque teve algumas
de suas obras traduzidas na
França por grandes escrito-
res franceses. A sua novela
“Jana e Joel” foi a principal, a
mais traduzida na França.
Uma obra que foi bastante
lida na França foi o “O Sar-
gento Pedro - Tradições da
Independência”, do ano de
1910, que trata em seus re-
latos o episódio da luta pela
Independência da Bahia,
onde participaram os pesca-
dores, povos humildes, ma-
risqueiros de Itaparica e a
heroína negra Maria Felipa.

  Para explicar melhor a

influência da literatura fran-
cesa nas obras de Xavier Mar-
ques, as tropas brasileiras ti-
veram no comando o francês
General Labut, um importan-
te personagem no comando
da revolução.  Os franceses
admiram essa obra, O Sar-
gento Pedro, do nosso escri-
tor itaparicano Xavier Mar-
ques. Enquanto alguns bra-
sileiros acham o General La-
batut um sanguinário, muitos
o acham um herói, ou seja,
um libertador do Brasil, do
domínio português coman-
dado pelas tropas do Gene-
ral Madeira de Melo. Essa
obra “O Sargento Pedro”, ga-
nhou um prêmio pela Acade-
mia Brasileira de Letras. Pu-
bliquei no ano de 2010, um
artigo sobre O Sargento Pe-
dro, no Jornal Tribuna da
Bahia, para homenagear seu
Centenário.

  Francisco Xavier Ferrei-
ra Marques foi membro da
Academia Brasileira de Le-
tras, onde ocupou a cadeira

de nº 28, sendo saudado por
Goulart de Andrade. Fora tam-
bém membro da Academia
de Letras da Bahia, ocupan-
do a cadeira de nº 33, que ti-
vera como patrono o poeta
baiano Castro Alves. Atuou
como jornalista, fazendo par-
te da Redação do Jornal de
Notícias. Posteriormente, se
torna um colaborador do “Di-
ário da Bahia”. Foi professor,
deputado federal e residiu no
Rio de Janeiro durante um
grande tempo de sua vida,
colaborando com a redação
de vários jornais cariocas.
Mesmo Xavier, vivendo no Rio
de Janeiro, nunca se esque-
ceu da sua Bahia. Uma vez
por ano visitava Salvador e
Itaparica. Foi um amante fiel
da sua pátria baiana. É tanto
que, seus últimos anos de
vida, o escritor estava resi-
dindo em Salvador, cidade
onde morreu.

*Conrado Matos - Psi-
canalista, Poeta e Escritor
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